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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

 

Brasília-DF, 30 de abril de 1975.

Mem? no#2//75 Do Subche£fe da la Subchefia

AO Sr Chefe do G. E.

Assunto: Documento (remete).

Anexo: Cópia de discurso do candi

dato AMAURY MULLER.

Remeto-vos cópia do discurso pronuncia

do pelo candidato AMAURY MULLER, constante do a-

nexo, por se tratar de matéria de interesse des-

se Grupo Especial.
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COMÍCIO DO MDB REALIZADO NO CINEMA "SERRANO! EM IJUÍ/RS a

CANDIDATO No 111 - AMAURY MULLER 

Prezados companheiros, valorosas e denodadas companheiras, ouvintes

' da cadeia de emissoras de IJUÍ, 15% a sa

. Fu hoje presencio um comício, com o povo vibrando, com o povo parti-

A ! a - I D g e a a
cipando, com o povo aplaudindo., Nao foi aquele comicio que eles fizeram,na

. praça, com meia dúzia de gatos-pingados (aplaúsos). Sempre qúe tenho ini-

s 1 d ! ng E 201%
ciado as minhas modestas intervenções, nas centenas de comicios que tenho

participado, presto uma homenagem a liberdade evocando figuras, que ,por
- e 2 A % E ue 7a É e

seu amor ao povo, por sua dedicação a patria, hoje estadc curtindo, no exi

lio, o crime de amar e defender a sua gente, Quero evocar, aqui, as. figu--

ras de LEONEL BRIZOLA e de ORLANDO BURMAN (aplausos demorados).

+ #3 - #2 a < - u ' "bei * -
A miséria, a miseria quela dez anos agride as ruas, ja agride os lares

do povo brasileiro. Morte, miséria, fome é o _réàultado do ''MILAGRE BRA-

SIIL;RIRO', '' MILAGRE!!! que existe apenas na fantasia imsginosa daqueles

que mentem deslavadamente para. o póvo (aplausos). Eles dizem que nós, da

Oposição, partimos para a crítica simplista e não oféxjeêemos soluções. Pois

nós oferecemos soluções. Querem uma ? |! ua %. E

"! Diminuam os orçamentos militares para polírcíkaíri o “povo e aumentem os

Orçamentos para educação, para agríéultura e para “à:-salallde" (aplausos demo

rados).

 

Qúerem outra? 2

!! Democratizem a Universidade, Transformem a Universidade Brasilei-

ra num instrumento que tenham acesso o filho do tyagálhador; "© do a-

gricultor, o filho do funcionário público'', Sim. a

Querem outra ? Querem outra ? .

' !'Permitam que o povo, com liberdade, seja partféífe da riqueza nacio-

nal. Aumentem os salários de fome, que há dez anos êístão' apfísíonados nes

te país''. (aplaúsos demorados) .

Companheiros e companheiras. Eles pedem que nas-façamos confrontos,

tentando escamotear a verdade, fazer com que o povo não “te,-nha, não tome

conhecimento da realidade que o cerca, Eles invocam é;.statfsticas, pré-fabri
% A 2a e ist 3 7 &

cadas, foriadas em laboratorios mas nos apresentamos os numeros mais

reais:
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- Em mil novecentos e sessenta, quatro anos antes do GOLPE, Aos noven-

ta por cento da população brasileira que não são ricos detinham sessenta e

dois por cento da renda nacional, Sessenta e dois por cento. Dez anols depois,

seis dos quais sob o tação de uma ditadura implacável, cruel, desumana e

anti-cristã, dez anos depois, esses mesmos noventa por cento menos ricos

da população brasileira passaram a deter apenas a metade da riqueza nacional.

Quem enriqueceu ? Onde está o MILAGRE ? Apenas na propaganda; na escanda

losa propaganda., Em çompensação 03 dez por cento mais ricos, que em  imil

novecentos e sessenta detinham trinta e oito por cento de toda a renda nacional,

passaram a deter, graças a fantasia do MILAGRE, graças aos salários conge-

lados, passaram a detef quase cinquenta por cento, quarenta e nove por cento

de toda a renda nacional, e aquele um por cento ainda mais rico, poderoso,que

está ligado ao capital estrangeiro, que serve ao capital estrangeiro, detinha on

ze vírgula sete por cento em mil novecentos e sesiisenta; e hoje, graças a fan-

tasia do MILAGRE, detéóm,nada menos do que dezessete vírgula sete por cen-

to. Essa minoria rica e privilegiada, que dissipa no luxo afrontoso e no supér

fulo o que falta à mesa da imensa maioria, aumentou a sua riqueza em dez a-

nos em cinquenta por cento. Onde o MILAGRE ? Onde a Justiça ? Onde a liber

dade ? Onde o pão ?

. E os Índices de mortalidade infantil ? Medidores da prosperidade de "um

povo ou do seu retrocesso que que dizem ? Aqui em 130F, aqui mesmo em I-

IJUÍ, em mil novvecentos e sessenta e trés de cada mil crianças nascidas vi-

vas morriam trinta e dois, de cada mil morriam trinta e duas, Em mil nove-

centos e setenta e três, graças aos governos que estão por Iai desmandando e

desgovernando este país, esse Índice de mortalidade infartil aumentou para

sessenta vírgula vinte e oito por cento, praticamenfé dobrou, Dobrou porque

o povo vive faminto, o povo não tem pão, o povo não tem direitos, o povo não

tem Justiça, mas isto vai acabar (interrompido por aplausos) isto vai acabar

custe o que custar, doa a quem doer., A farsa jácomeça a ser deâmascarada.

Os algozes, os verdugos, os carrascos do povo vão prestar contas a história,

não vão continuar massacrando, humilhando, a nossa gente (aplausos).

Vejam que coisa extraordinária; E d

- "Pesquisa do IBGE revela que classes mais pobres cómem gato".

GATO (aplausos tímidos). AÍ está mais uma face extraofdínâría, magní—

fica do MILAGRE BRASILEIRO: O povo não pode comer carne de boi porque es

tá inacessível. Mas, em compensação, passou a comer gato. Pena que _ não

comam os gatos que estão roubando este país (aplausos demorados).

SÃO PAULO, SÃO PAULO a locomotiva do BRASIL, o Estado mais rico
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e poderoso da Federação, apresenta índices de mortalidade infantil lamentá-

veis: Em mil novecentos e sessenta e trés de cada mil crianças nascidas vi-

2 e « « C 34 « s * 2
vas morriam sessenta e sete, cinco anos depois, ja em vigor um regime de

7 - f a. -
força e de opressão esse indice aumentava para oitenta e sete, e agora, gra

« % « € .
cas, mais uma vez, a fantasia do MILAGRE, esse indice chega a noventa e

é af 0 : s

seis crianças por grupo de mil, Mas que MILAGRE é esse que permite que

seres inocentes morram e morram apenas e tão somente de fome ? Ondees-

tão as estatísticas dos tecnocratas governamentais e de seus puxa-saces ?

(aplausos);

IC!' Eu teria muito mais a dizer companheiros e companheiras, mas, infeli
5 2 2 # ee o y Eles

mente, o meu tempo esta por se esgotar e ja voz nao tenho, Mas vou lem-
E Ro 2 2% 35 E -

brar apenas um aspecto da política que há dez anos está emporcalhando : e
E E FM: a 2 ! 2 12 Aida,

abastardando o povo brasileiro: Neste pais trabalham trinta e trés milhões

de pessoas, mais de vinte milhões não conseguetrabalhar porque o BRASIL
2 . em - a 1 & R e
e o campeao mundial do desemprego, Destes trinta e tres milhoes que con-

seguem alguma ocupação nada menos de quatorze milhoes ganham ate um sa

m l:.. v. A 4 4 #2; e -- 2 a sa as
lario-minimo. Não e um é ate um salário-mínimo, e perto de trés milhões

de trabalhadores, que têmencargos familiares, que têm filhos para alimen-

£a a vesti aa PM j rr cuidad dtar, para vestir, para educar, para calçar, para proporcionar cuidados de

*. s B ! 2 A - e E e a a 5% $ .
higiene e de saude, três milhoes ganham um quarto de salário-mínimo, me-

nos de noventa cruzeiros por mês. Como podem (interrompido por aplausos)

a 2 + C 2 «lv F E I' C

Como podem os nossos adversarios continuar mentindo ? Chega de mentiras,

chega de ilusões, chega de fantasias, chega de falsos MILAGRES, chega de

promessas náo-<cumpridas, Viva a liberdade e a democracia, Viva LEONEL

BRIZOLA e ORLANDO BURMAN (aplausos).
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Rf SECRETO    

 

BRASILIA, DF,

Em 29 dé março de 1976

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No

EXCELETÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

26

 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

Tativamente â representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo

federal do senhor AMAURY MULLER, Deputado Federal pelo MDB, Seção

do RIO GRANDE DO SUL, nos termos do artigo 29, do Ato Complemen

tar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

. estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações, concluiu pela inteira  procedên

cia das medidas propostas.

Nestas condições peço vênia sugerir que, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, de acordo com o artigo 5o do Ato

Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, sejam suspensos os

direitos políticos peloprazo de dez anos e cassado o mandato ele

tivo federal do senhor AMAURY MULLER, consoante dispõe o artigo

4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.
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SECRETO)
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.2

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex

celência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

ab.

Secretário-Gerál do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

 

   

SECRETO
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Excelentíssimo Senhor Presidente da República :

Ae Leivas bene! A Go,

Aa fatiar 42 [%%%& eb
ágaçzx/Z%n ;Áíén 2ª? 8%;5'77áf 7 2 1

[Ã/

No dia 19 de março, o "M.D.B." realiZeuumaSorsentra

cão política no Município de PALMEIRA DAS MiSSOES: Estado do “+

:
!
1

l
1

1

&

t

Rio Grande do Sul, a que compareceram parlamentares oposicionis

 &

PA

tas, estaduais e federais.

Infelizmente, - não ha como fugir a essa verifi

cação -- , os discursos pronunciados estravasaram ampíamenté a ."

legitima divulgação de teses partidãrias e vieram inserir-se nu

. ma linha de nítida contestação a Revolução de 31 de Março de

1964 e até mesmo de derrubada do regime.

em sido o Poder Revoíucionãrío, através do exercício

que Vossa Excelência lhe imprime, extremamente comedido na aplii 1

cação de Yegísiàção específica para o resguardo do processo po- %

17ii co. Orientando-se conscientemente nesse camãáho, justa |

mente nele tem assegurado as melhores perspeciivas de um desen-

sivel.

i
volvimento que se quer permanente e tão aperfeiçoado quanto pos

1
W

ª E Figura no preambujo do Ato Institucional NO 2 : "Não
w - 5 3

se disse que a Revolução foi, mas que é e continuara". Permi *o
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to-me, na mesma ordem de idéias, transcrever o seguinte trecho

da ultima e recente Mensagem de Vossa Excelência ao Congresso

Nacional : " s ja que se trata de um ano eleitóral, valha di-

zer que o Governo, plenamente consciente de seus deveres e ca-

balmente aparelhado para tanto, assegurarã a paz e a ordem, o

pleno exercicio do direito legitimo do voto democrático, sem

pressões nem coações, como já o fez no passado. Não permitirá,

porém, a quem quer que seja, busque tirar partido da conjuntura

política , naturalmente ardorosa e vibrãtil, para a prática de

contestação à Revolução, expressa esta no regime constitucional

e legal a cujo abrigo vivemos todos -- dele gostemos ou não

o próprio regime que garante a propaganda eleitoral dos candida

tos e partidos, a mobilização do eleitorado a a votação livre".3 Y

Parece-me, Senhor Presidente, que, sem violentação da

conduta de comedimento que o Governo se impôs, na concentração

política de PALMEIRA DAS MISSOES publicamente manifestaram - se

atitudes contestatórias de tal forma arrogantes e provocadoras,

que merecem ser coibidas, em termos de ação revolucionaria, de

caráter sumário e imediato. As explorações que se farão no cur

so da campanha ejfeitoral deste ano hão de ser menores - assim

O creio - que todo o estímulo a rebeldia nascido de eventual

falta de resposta adequada aos primeiros movimentos oposicionis

tas. Houve verdadeiro desafio lançado justamente na area cri

tica do Rio Grande do Sul. E mesmo que o não seja, a Revolu-

ção ter-se-ã afirmado, como, sem maiores considerações, parece

recomendar a necessidade de fazer-se duradoura.

Desejo focalizar, particularmente, os pronunciamentos

dos Deputados Federais, pelo "M.D.B." do Rio Grande ao Sul, NA

DVR ROSSETTI e AMAURY MÚLLER. £ 1329 &

O Deputado NADYA ROSSEI] terminou o seu discurso da

seguinte forma : "'" Enquanto isso, pasmem os meus companheiros

de PALMEIRA e de toda essa região, a PETROBRAS, fruto do amor

do povo, fruto do coração do povo, fruto da luta do povo, neste

LS

COMPENCIAL )
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Último ano diminuiu a sua produção de petróleo, enquanto os ho-

mens que a dirigem recebem mais do que 200 milhõoss por mas. Fs

te é o País, senhores, que, forte na nossa epoca, quando nós

eramos poder e que acontecesse um escândalo desse provavelmen

te haveria de cair a República. Hoje, provavelmente caia eu,

hoje ou amanhã, por fázer esta denúncia. Que importa isso ? O à

que importa isso, o que me importa, e é nosso fempo, o que !

importa, meus amigos de PALMEIRA, é nos mantermos de pê, eretos,

firmes na vontade de luta contra esses insensíveis aos interes- &

ses e às aspirações do povo, que governam para 8si, para seus in

teresses, para o capital estrangeiro, para as elites que explo

ram o povo,. para as elites que analfabetizam o povo, as elites

que permitem que seu povo morra de fome, mas eles possam viver,

nababescamente, nos palãcios como vivem. Mas 1980 eu lhes dis-

go, prometo aqui, ao lhes falar, com os senhores ai a nos ou-

vir, prometo sempre, vocês sabem, muita luta. Eu poaso

dizer que este estado de coisas rapidamente cairã, se não de po

dre, pela corrupção. Cair pela vontade do povo porque nós ha-

veremos de mudar. Quando digo nós, não digo que somente o ora-

dor que fala. Quando digo nós digo o MDB com todo o riogran-

dense, em querer estabelecer aqui um Governo do povo, para o

povo e pelo povo ".

São do discurso do Deputado AMAURY MULLER as seguin-

tes passagens : " Permitam-me que preste uma singela homena-

gem, como singela é a posição do MDB, às vitimas da quartelada

de Primeiro de Abril, lembrando aqui uma figura brilhante que

curte no exilio o amor que dedicou ao seu povo, lembrando aqui,

companheiros e companheiras, a figura de LEONEL DE MOURA BRIZO

LA. Permitam-me, ainda, nesta homenagem àqueles que teoricamen-

te cairam , através do golpe desferido pela violência policia -

lesca e fascista que hã doze anos governa este país. Permitam-me

que lembre o nome do Deputado, e sempre Deputado, VILMAR TABOR

DA.... Creditameos no poder os vassalos do capital estrangeiro

que nos roubam hã 12 anos. Falam em Revolução, quando Revolu í

ção não houve. Houve, isto sim, um golpe sustentado por o

nhões, metralhadoras, baitonetas compradas com impostos que DEE.

CONFIDENCIAL F
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povo paga. Houve, isto aim, apenas é tão somente uma quartela-

da. Mas, não é apenas este o equivoco da aristocracia fardada

que pretende comandar este país, escravizando seu povo, abastar

dando sua gente. ... Pois bem, companheiros, onde esta o mila-

gre que a ditadura tentou inculcar na mente dos brasileiros ?

Mas, é chegado o momento de dizer basta a tudo isso. Che-

ga, senhoras e senhores, de tortura. Chega, senhores e senho

ras, de prisões ilegais, de sevicias, de violência, chega de

mentiras, chega de medo, chega de humilhação, chega de abastar-

dar o povo brasileiro, chega, em uma palavra, companheiros e

companheiras, chega dessa ditadura asquerosa e nojenta que ama-

nhã vai cair de podre ".

Quer-me parecer, Senhor Presidente, - conforme ex-

pressam as iranscriçõoes anteriores - ,. que 0% Deputados  NADYR

ROSSETTI e AMAURY MÚLLER assumiram, na concentração política

de PALMEIRA DAS MISSÓOES, atitudes de nítida contestação a Revo-

lução de 31 de Março de 1964, no sentido léxico - que solicito

permissão para reproduzir, a fim de que dúvidas não pairem -

de impugnação, oposição, resistência, inaceitação enfim, Não

Jhes vem a favor - sobre o que tão amplo tem sido o entendi -

mento do Governo noutros casos de natureza semelhante - a pos-

sibilidade de atitude impensada e momentânea : os registros dos

dois Deputados demonstram tratar-se de contestadores antigos e

permanentes, incapazes de politicamente conviver nos termos e

nas bases da Revolução que se quer e se exige permanente. Não

hã como também confinar os incidentes de PALMEIRA DAS MISSOES

aos limites restritos de um município do interior gaúcho : os

dois Deputados procuraram dar-lhes configuração nacional, mos-

traram-se sensíveis ào Congresso, a imprensa, a opinião pública

- em especial, cabelo registro, a opinião pública militar.

Por tudo o que foi exposto, represento a Vossa Exce-

lência, conforme determina o Art. 29, item I, do Ato Complemen

tar no 39, no sentido de que seja aplicada aos Deputados Fe-

derais NADYR ROSSETTI e AMAURY MÚLLER a suspensão dos direitos

CONFMENCIAL

r # "
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políticos, pelo prazo de 10 anos, e cassados os respectivos man
datos eletivos, tudo com vistas a preservar a Revolução, na far
ma recomendada pelo Art. 49 do Ato Institucional No 5, de 13 de
dezembro de 1968.

Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa Exceleên

cia os protestos do meu mais profundo respeito.

% S

.
WºW/bªíª; ?“Lª—ªªªao

/ ARMANDO FALCÃO 2?

Ministro da Justiça

CONTDENCIAL
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23 «< H tn O a *O BRASÍLIA, DF

CAEm 29 de março de 197

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Fxcelencia, re

lativamente ã representação do Senhor Ministro de Estado da Justi

[e) sanções previstas no artigo 49 do Ato Insti

tucional no 5, de 13 de dezeabro de 1968, aos BDeputadà

pelo MDB do RIO GRANDE DO SUL, NADYR ROSSETTI e AMAURY MULLERQ

2. - Sobre o assunto em questas, tendo em vista o dis

posto no artlgm 8? do Decrato—lai no 1.135, doe 3 de dezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da República

de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excad

lência meus de estima e distinta consideração.
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Sanções previstas no artigo 4o do Ato Instituci

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos cidadaos NADYR ROSSET

TI e AMAURY MÚLLER.
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Aviadores da, Aeronântica Lydio Men- do Quadro de Pessoal - Parte Pe:-| __smmaury Míúller, Depulado Fe-
donça Astbuquerdue, para integrar (o Manente do Ministério da Educação€ lera] -- Rio Grande do Sio.
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ste .---> . e a missão«de Coordenador (Central -AZ- a 88 (eanªm- da aa "nªm Ae dox: trativo, Túdigo DAS-1012, «do. 11552xii-$a Xndependencm x 8&8o da
155383 “(:B©. da Quadro PermanenteAo Departamento Repttlias.
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, Gel . ERNESTO GrisEL « Brasília, 28 de março de 1976 ©
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Hugo de Andrade Abreu966; -o - *o 1] o Jorge ilorres ? 155o da Independência e 88o da,

  

E Falson, mam1. £ 1% República. a _ MINICTEDI
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d (Presidente «da República,
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untoW«e..sacam—os mma sae IneE AARÇO | ae 11 de junho ate 1970, e ienco em O Presidente «da República,

Ah 31 Values RE 1976 | misto o que coonsto dão Processo noíide acordo com o -ariigo 1o, .Lcm I,
beiro ina wega | "7 29:008, NB74, a inisici ECT 2 je

be turistªs,e Dou: o:Presidente de"República: 4  Fustiça,“ªº"??? Pos“ªguiavªdªs?!) as nªMoa€ébstosSantosFilho; se de acordo -com -o artigo "12, item Ill, |- _ EXPULSAR $ Th Sa oa Cum i 44, Pearv
ede (Mendonça. mal da Lei.no 28 de outubro do Aerrita Rae: i E- INROMPAR ;

ie doDou- de lgg-a_fm sem visin 0 disposto (zu—omo Brasileiro, te 'em; form,io Nice i e Henrique UC Tãen-
hem EReis . ª, ERM " A3 mos artigos 2odes8o, item 7, do idos artigos 160 x 103 do De-igonça Auiselt)paraexame?“- “à:e é a ico 4 juGe março (de ums, «C?elo io N5:656, die 24 de abril deirª“? $ª“ªº fª "ne gif-º“gªlº ;*:ãªWm'j—Cnek__—ao ªsmdoàlgzoª'do Ar-
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DENCÍÁ R$!iinformação da Divisão de Segurança __ Sresilis, 29 "dio imarço (do 1976%)) mensrsro «Gerar3à z 1eTInformeções, Código DAD—J.J-».A, da independência e 88 da pega is W

LP ZE Auadro lªw-“..mafnww'as"Ministério da República. Geralão Azevedo
ELÍLÁ 2 sitente ia Esnasto Gessen , O Presidente «do Repib

7 WEÃãaQEvoSa'-mm 2a do Becreto no Armando Fercão ) ide acordão com o artigo 1J 197451 11978. * - rea .a) «ão «Decreto nº 88.077, .
QÃRMÃDÃS 4 Brasília, 29 de. marco dde 39:54? 4 24 a: maio ve19011, resolve "
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h República _ Armando (Falcão é Z;7,812“bloc gªiªgnn;36igM€; (lgg mandanteme 723o Distrito
s f * és Tão, eim consegiiência. ex 3 z
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or Idas Forcas:ÁY-| creio no 45.656, de 94 de abril de da Rocha, Comandante donaviosien- Neto *Caso
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ANEXO B

de - "de março de 19/6 - SECRETO
 

1. DADOS DE QUALIFICAÇÃO

Nome: AMAURY MULLER

Naturalidade:

Estado Civil: Casado

Instrução: Superior

2. REGISTROS SELECIONADOS

 

Nacionalidade: Brasileira

Cruz Alta/RS

REGISTROS SOBRE O DEP FED MDB/RS AMAURY MULLER

 

Filiação: Henrique Múller e Virgínia Martins MÚller.

Data de nascimento: 17 de janeiro de 1936

Profissões: Economista e Jornalista

Cônjuge: Samira El Ammar MÚller

Residência: SQS 302 - Bloco G - apto 601 - Brasília/DF.

Av. Borges Medeiros, 855 - apto 83 - Porto Alegre/RS

 

DATA "RESUMO APENDICE

 

1964

  

- 0 nominado figura na relação de elementos co

munistas integrados nos meios universitários.

É aluno da Faculdade de Direito da PUC, fun-

cionário da Polícia. Comunista. Estã tentan-

do tomar o Centro Acadêmico do Jornalismo.

Político hãbhbil e perigoso.

Conforme cópia da Ata da 4a Reunião Extraor-

dinária do Conselho Universitário para 1964,

da PUC, consta o seguinte: O Conselho resol
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DATA RESUMO 3 $ APÉEÉNDICE

 

ve excluir da Universidade os seguintes alu-

nos: AMAURY MULLER, economista, formado há

dois anos, atualmente aluno do 2o ano da Fa-

culdade de Direito e 2? ano da Faculdade de

Jornalismo, por ter promovido subversão no

meio universitário, através de greves, agita-

ções, e por ter comandado o grupo de estudan-

tes que no dia 1? de abril ocupou a sede do

DCE, fazendo manifestos subversivos com fais

xas e cartazes, e ao ser interpelado pelo Rei

tor, desacatou a ordem do mesmo de sair da re

ferida sala, retirando-se mais tarde com amea

ças.

l
l

i

08 Abr Conforme nota publicada no jornal "Folha da
Tarde", de 08 Abr 64, o nominado foi citado
na coluna de Hilário Honório, como uma das
pessoas mais inconformadas com a queda dos
Srs JOÃO GOULART e LEONEL BRIZOLA. O nominado
era na ocasião acadêmico da Universidade Ca-
tóôlica do RIO GRANDE DO SUL, onde estudava Di
reito, Economia e Jornalismo. Exerce as fun-
ções de Escrivão de Polícia na 1a Delegacia
de Polícia de PORTO ALEGRE/RS.

24 Jun Aluno excluido da PUC. Solteiro. Inteligen-
tÍíssimo e muito ativo, nunca deixou dúvidas
quanto a sua ideologia política. Chegou a cur
sar três faculdades ao mesmo tempo: Economia,
cujo curso concluiu o ano passado, e cursava
quando foi excluido, Direito 2o ano e Jorna-
lismo, 2? ano. Ultimamente somente estudava,
não tendo outra ocupação remunerada, o que cau
sava espécie aos seus colegas, pois nunca es-
tave em dificuldades financeiras. É autor de
um ensaio cujo título é: "Ideologia e Desen-
volvimento", editado em 1963 pelo Diretório
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DATA RESUMO APÉEÉNDICE

 

1966

19 Set

1967

27 Jun

 

1970

07 Jan

 

21 Jul

  

Central de Estudantes, do qual era, na época,

Presidente. Este trabalho não foi colocado â

venda, sendo distribuído gratuitamente entre

seus colegas. Sempre se destacou por sua inte

ligência, tendo escrito diversos artigos em

jornais estudantis e um livro de sua autoria,

sempre professando a sua ideologia política

de esquerda. Seu livro versa sobre problemas

brasileiros, fazendo, inclusive, citações de

JOSUÉ DE CASTRO, MARX e outros.

Redator-Chefe de notícias da emissora "Rádio

Progresso", de IJUÍ/RS. A referida emissora é

de propriedade de um grupo de trabalhistas,

que antes de 31 Mar 64, estava montando e com

prando emissoras de rádio daquela região, com

a finalidade de dirigir a opinião pública a

seu favor.

Trabalha na Rádio Progresso, de IJUÍ/RS; ex-

purgado da PUC/RS. Jãâ foi, por diversas ve-

zes, preso pelo Cmt da Guarnição de IJUÍ/RS,

por suspeita de atividades subversivas.

O nome de AMAURY MULLER foi anunciado pela im

prensa como provável constituinte do Secreta-

riado da Prefeitura, juntamente com RUY HAUS-

CHILA, JOÃO MICHALSKI e outros. Todos são co

munistas declarados.

WANDERLEI BURMANN, irmão do ex-Dep ORLANDO

BURMANN, Ver. HONORATO PASQUALI e FIDELIS RA-

MOS COELHO , ex-Secretário Particular de  LEO-

NEL BRIZOLA, continuam agitando a área de

IJUÍ/RS. Dando andamento a seu plano, lança-

ram a candidatura de AMAURY MARTINS MULLER,

elemento que foi obrigado a deixar a redação

da Rádio Progresso por imposição da Guarnição

Federal daquela cidade.
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DATA RESUMO APÉEÉNDICE

 

 

1971

25 Abr

10 Ago

19 Ago

3972

02 Set

 

Membro da Comissão de Recepção do "Seminário

de Integração e Debates", realizado pelo MDB,

em PORTO ALEGRE/RS, nos dias 22, 23, 24 e 25

Abr 71.

RENEU GERALDONO MERTZ, que se encontrava pre-

so por atividades subversivas, em carta diri-

di-

zendo que pretendia escrever ao mesmo, pedin

gida a seu primo, se referiu ao nominado,

do a sua interferência com a finalidade de a-

celerar o seu julgamento.

Nas comemorações de um aniversário, realizado

em TENENTE PORTELA/RS, em estado de embria-

guês alcoólica, ofendeu, com palavras e atitu

des, ao Tesoureiro da Prefeitura Municipal da

jornalista ANTONIO CARLOS DE

OLIVEIRA SANTOS, acabando por ser agredido fi

sicamente

quela cidade,

pelo referido jornalista. Na reu-

nião e durante a discussão proferiu palavras

indecorosas â pessoa do Presidente MÉDICI e

dos arenistas.

Fez pronunciamento pela Rádio CRUZ ALTA/RS,

com o qual abriu a propaganda do MDB, para as

eleições de 15 Nov 72, contendo termos ofensi

vos aos Governos Federal e Estadual. Do cita-

do pronunciamento foram extraídos os seguin-

tes trechos: "... abrindo estã série de pro-

gramas que o partido do povo, o partido que

luta contra a injustiça social, o partido que

luta contra as opressões, o partido que luta

128

"É inaceitável também que se

pelo restabelecimento da democracia e da

berdade. ..".

ofereça a um Governador, que não foi eleito

pela povo, numa suposta bandeirja de prata

uma vitória que não virá, não é possível i-

gualmente que se apele para o Governo Federal,
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DATA RESUMO APENDICE

 

1973

08 Fev

1974

08 Fev

 

28 Abr

  

visando a assegurar um triunfo que também não

virã." "... para mostrar ao povo de CRUZ AL-

TA e do RIO GRANDE DO SUL que hã uma fantasia

incrível, projetada por uma gigantesca cadeia

publicitária, que custa os olhos da cara do

povo, no sentido de enganar a opinião pública,

de dizer que neste país tudo vai às mil mara-

vilhas, de pintar um quadro paradiziaco, quan

do a grande, a triste realidade, é que o povo

brasileiro, de oito anos para cá especialmen-

te, está cada vez mais pobre, não tem pao e

lhe furtam ainda outro bem precioso, a liber-

dade ."

Os vereadores GLÉNIO PERES (MDB/RS) e ABIO

HERVÉE (ARENA/PA/RS) estiveram no "Jornal do

Comércio", solicitando da direção do jornal

que não publicassem, na coluna de títulos pro

testados, os seus respetivos nomes. Na ocasi-

ão, pediram que não publicassem, também, as

dívidas de AMAURY MULLER. O nominado, Deputa-

do Federal pelo MDB/RS, em sua campanha elei-

toral, através de rádio de IJUI/RS, se carãc-

terizou pela agitação e radicalismo contra a

Revolução de março de 1964.

Assinou a Declaração de Voto dos Autênticos,

apresentada perante o Colégio Eleitoral que

elegeu o Presidente da República para o perío

do 1974/1979, expressando seu voto da seguin-

te maneira: "Fiel ao programa de meu partido

em homenagem do povo brasileiro, o grande au-

sente do processo, recuso-me a votar".

Procedeu a uma palestra no programa radiofôni

co de propaganda partidária, realizado pelo

MDB, em CRUZ ALTA/RS. Essa palestra, bem co-

mo a de outros oradores, tem como tônica ata-

   



Continuação dos Registros

NB. PRO- c5$, 22.4 P. 3)

do Dep Fed AMAURY MULLER (MDB/RS) - 6

 

DATA RESUMO APENDICE

 

04 Jun

  

ques a diversos setores da política governa -

mental, destacando-se os seguintes tópicos:

"Queremos transmitir uma mensagem de fé e de

esperança nos destinos deste País, desgraçada

mente em mãos de uma minoria insensível aos

apelos e às reivindicações populares... ao sa

crificado e esquecido trabalhador cruzaltense,

uma mensagem de esperança no futuro, ainda que

com os atuais governos essa esperança já este

ja sepultada."

"Hoje primeiro de maio, é um funeral de il

sões, em que são enterradas e sepultadas de-

finitivamente, pela insensibilidade dos donos

do poder, as mais cálidas esperanças do povo

brasileiro." "... e o quanto meia de

privilegiados que recebem favores oficiais,

conseguem lucrar sugando o próprio sangue do

povo brasileiro...

E conclui dizendo: "e a oposição falando a voz

da verdade não será calada; continuará demons

trando que o BRASIL não é dos brasileiros e

que os brasileiros infelizmente, por erros

dós governos de abril, estão mergulhando rapi

damente na miséria generalidade."

Compareceu a uma reunião realizada pelo MDB

de CRUZ ALTA/RS, e foi o único orador a falar,

dizendo, entre outras coisas, o seguinte:

"... que Oo BRASIL estava sendo governado em-

baixo de espadas, canhões e metralhadoras ,que

O povo não tem liberdade e está vivendo sob

uma ditadura disfarçada em baixo dos 'milicos'

"... que os Ministros do ex-Presidente MÉDICI,

eram uns ladrões e mutos deles estão acusados

pelos jornais da ARGENTINA, MÉXICO e URUGUAI

e que estariam para serem presos por furtos e

 
desvios de dinheiro da Nação."
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DATA RESUMO APÉNDICE

 

16 Jun

  

"... que no BRASIL tem muita gente presa clan

destinamente, sem que Oo povo saiba e que só

teve conhecimento dessas prisões através de

uma relação adquirida em PARIS, através de

um Senador do MDB que viajou â FRANÇA. Entre

os presos injustamente, existem muitas frei-

ras e padres".

*... que não iria dizer muitas outras coisas

ou fazer mais algumas críticas ao Governo por

que existem muitas investigações, pois o Go-

verno da Revolução mantém uma verba secreta

ou "verba fantasma', destinada a cobrir des-

pesas para informante, que essa verba talvez

atinja o dobro do orçamento da Nação. Os De-

putados porêm não podem provar, pois a maté-

ria não é apreciada ou votada por eles.) Que o

povodeve se cuidar ao falar abertamente, pois

poderão estar falando com espiões. Deve-se fa

lar as coisas na 'surdina' e trabalhar por

baixo, a exemplo de PORTUGAL, que em vinte e

quatro horas derrubou uma ditadura de quaren-

ta e poucos anos".

ª... que no BRASIL só existe lei para o pes-

soal do MDB, pois o pessoal da ARENA, pode

fazer o que bem entende e fica tudo por isso

mesmo. No entanto, dias atrás, um Deputado

Federal do MDB, criticou a visita do Presiden

te do CHILE ao BRASIL e está sendo processa-

do, estando sujeito a perder o mandato."

Foi realizada, em 16 Jun 74, no Cine Serrano,

em IJUÍ/RS, uma concentração política a cargo

do MDB, com a finalidade de apresentarem Os

candidatos às próximas eleições. Comparece-

ram os deputados PAULO BROSSARD DE SOUZA PIN-

TO, AMAURY MULLER e JOÃO CARLOS GASTAL, entre

outros. A reunião foi presidida pelo Vereador
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DATA RESUMO APEÉNDICE

 

  

BEN-HUR MAFRA, presidente do Diretório Munici

pal do MDB. Em todos os pronunciamentos a tô

nica foi a luta que o MDB iniciará pela anis-

tia de todos os cassados e a conseqghente vol-

ta â vida política de LEONEL BRIZOLA e ORLAN-

DO BURMANN, que tiveram suas figuras enalteci

das por diversas vezes. Citam- se alguns tre-

chos:

"... presto uma homenagem a liberdade evocan-

do figuras, que por seu amor ao povo, por sua

dedicação a pátria, hoje estão curtindo, no

exílio, o crime de amar e defender a sua gen

te. Quero evocar, aqui, as figuras de LEONEL

BRIZOLA e de ORLANDO BURMAN". A miséria, a mi

séria que há dez anos agride as ruas, já agri

de os lares do povo brasileiro. Morte, misé-

ria, fome é o resultado do 'Milagre Brasilei-

ro'. 'Milagre' que existe apenas na fantasia

imaginosa daqueles que mentem deslavadamente

para o povo".

"Dez anos depois, seis do quais sob o tação

de uma ditadura implacável, cruel, desumana e

anticristã, dez anos depois, esses mesmos no

venta por cento menos ricos da população bra-

sileira passaram a deter apenas a metade da

riqueza nacional. Quem enriqueceu? Onde estã

o milagre? Apenas na propaganda, na escandalo

sa propaganda."

"Em mil novecentos e setenta e três, graças

aos governos que estão por aí desmandando e

desgovernando este país... borque o povo vive

faminto, o povo não tem pão, o povo não tem

direitos, o povo não tem Justiça, mas isto

vai acabar, isto vai acabar custe o que cus-

tar, doa a quem doer. A farsa já começa a ser

desmascarada. Os algozes, os verdugos, os car
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DATA eo: RESUMO APENDICE

 

rascos do povo vão prestar contas a história,

não vão continuar massacrando, humilhando, a

nossa gente."

"Mas vou lembrar apenas um aspecto da políti- 1

ca que há dez anos está emporcalhando e abas-

tardoando o povo brasileiro. Neste país traba

lham trinta e três milhões de pessoas, mais de

vinte milhões não consegue trabalhar porque

o BRASIL é o campeão mundial do desemprego."

"Como podemos nÓSSOS'adversãrios continuar

mentindo? Chega de mentiras, chega de ilu-

sões, chega de fantasias, chega de falsos Mi-

lagres, chega de promessas não—cumpridas..Vi—

va a liberdade e a democracia. Viva LEONEL

"BRIZOLAe ORLANDO BURMAN." 

11 Out Participoude um comício eleitoral, realizado

na Praça Moisés Viana, em SANTIAGO/RS, afir-

mando que há dez anos,neste País, vigora uma

ditadura cruel e implacável. | '

26 Out Durante o horário político do CANAL 12, def

2 clarou'que a Oposição tem procurado mostrar

. que neste País não existe segurança, não exis

te desenvolvimento, existe apenas um simples

crescimento econômico, que tem beneficiado so

mente uma pequena parcela, os mais ricos da

população. O BRASIL está se encaminhando para

um caminho muito perigoso, pois está se trans

formando num reino sem fronteira para os ri-

cos cada vez mais ricos. Declarou que, quatro

anos antes de eclodir o movimento que â custa

de armas e baionetas tomou o poder, a situa-

ção econômica era mais equilibrada, que após

1964 a metade da renda nacional passou para

às mãos da minoria rica que comanda este Pa-
+
19.
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DATA RESUMO APENDICE

09 Nov Compareceu ao comício de encerramento da cam-

 

panha política do MDB, realizado em CRUZ AL-

TA/RS. Destacam-se alguns tópicos de seu dis

curso:

"Prestou homenagem aos elementos cassados

ticando os Governos da Revolução de 64, dizen

do que o povo vive num regime de força, sem

liberdade, pois que o regime atual é mantido

à força das baionetas".

Disse que "o MDB apresentava também soluções

tais como: diminuir os vencimentos dos milita

res para aplicar o dinheiro em outras fren-

tes; aumentar o salário-mínimo, e distribuir

mais verbas para as Secretarias de Saúde

"

Referindo-se à TRANSAMAZÓNICA como "vergonha

nacional", disse: "O ditador, que entrou pe-

la porta dos fundos, quiz deixar uma obra pa-

ra a história, enterrando ali milhões e mi-

lhões de cruzeiros, sendo mais um dos fracas-

sos do século levado a efeito pelo ex-ditador"

Disse mais ainda: "Critico porque pertenço ao

PTB de BRIZOLA, que foi eleito pelo póvo e

não recebeu o governo de mão beijada como a-

Conteceu com os governadores da Revolução".

"Atualmente o Governo gasta gasolina para a

campanha política, com o dinheiro do povo".

"No governo ocorreram casos bárbaros, recente

mente um Delegado de Polícia do DOPS, respon-

sável pela morte de um menor, foi escolhido

para receber a Medalha do Pacificador. Esse é

o exempio do nosso Governo da Revolução".

"Atualmente o Governo está dizendo para as es

colas não cobrarem matrículas, mas depois do

dia 15 Nov tudo mudará".
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1975

Mar

Abr

 

"A História não é escrita com baionetas e di

tadura, e,sim, com braços de operários traba

lhando para a construção do BRASIL. Abaixo a

ditadura e viva a Democracia".

Compareceu â 12 Convenção Regional do MDB, rea

lizada em CRUZ ALTA/RS, no dia 06 Mar 75. Foi

o orador mais agressivo. Fez críticas diretas

atacando o Governo e às Forças Armadas. Fez

uso de expressões tais como: "militarismo hipô

crita", "atos forjados em quartéis", "derrubar

a espada", "ditadura militar", etc. Pregou a

anistia plena, derrubada dos Atos Institucio-

nais, do Dec-Lei 477, etc.  Reclamou a liberda

de dos políticos cassados. Também participou

da concentração a Sra FRANCISCO BRIZOLA ROTTA,

irmã de LEONEL BRIZOLA, que foi aclamada, com

os presentes dando viva a BRIZOLA. Os recep-

cionistas da Convenção distribuiram um crachá

com os dizeres: "SÓ TRIUNFA O POVO QUE LUTA,

NÃO O QUE SOFRE CALADO", o que caracteriza in-

citação à luta contra as instituições democrá-

ticas vigentes, perfeitamente enquadrada na

Lei de Segurança Nacional.

Compareceu a comício realizado na cidade de

SÃO LUIZ GONZAGA/RS, em 26 Abr 75, em que fez

pronunciamento de teor contestatórioe subver

sivo. Do pronunciamento extrairam-se os seguin

tes trechos:

"Nós não estamos em face, no BRASIL, deste fa-

to que lhes narrei, mas não estamos, também,

muito distante deste fato. Hã, na verdade, um

Congresso aberto. Mas qual as leis que esse

Congresso vota? Vota as leis que o Poder Exe-

cutivo, todo poderoso, impôs a uma maioria sub

serviente, calada, omissa e que está na rea-

lidade contra o povo."
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"Vamos derrotar estes que se encapuzam no po-

der, que usam o poder para espoliar o povo,

vamos mostrar aqui em SÃO LUIZ, que o MDB é

capaz".

"... um BRASIL que não continue sendo vítima

da pilhagem estrangeira, que cada vez empobre

ce mais o povo e o solo pátrio, um BRASIL, a-

final, redimido de todas as ....

corajosamente, desafiando os algozes da civi-

lização brasileira..."

"Não faz muito tempo, companheiros e companhei

ras, uma formidável máquina publicitária, nun

ca vista em toda a história do BRASIL, inunda

va os lares de todos os brasileiros proclaman

do, por todos os meios de comunicação o maior

de todos os milagres: 'O MILAGRE BRASILEIRO',

de repente parece que a máquina emperrou e O

MILAGRE BRASILEIRO deixou de ser cantado, é

que a mentira sempre teve, e continua tendo,

pernas curtas e aqueles que mistificavam a

opinião pública, que falavam largamente em

MILAGRE, depois do fracasso rotundo da sua

política, depois de mergulhar o país numa das

suas mais graves crises sociais e econômicas,

ficaram tão envergonhados, tão vermelhos que

não tiveram mais coragem de invocar a pala-

vra MILAGRE, mas sabiam, sabiam de antemão,

que só havia um MILAGRE neste país: era o po

vo, sacrificado com salário de risco e de

fome, policiado por instrumentos de força,

incapacitado de fazer brotar o seu protesto,

MILAGRE é o povo sobreviver com o que ganha-

va..."

"Mas que Governo é este, que fala em nome do

povo, que diz ser o homem brasileiro o cen-

tro novo de suas preocupações, dos seus pro-
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gramas, e esquece que este homem gira em tor-

no do salário de risco e de fome, e este Go-

verno não respeita o que há de mais caro numa

Nação a ponto de impor-lhe uma política de a-

chatamento salarial que está levando à misé-

ria milhões e milhões de patrícios nossos...

Em 26 Abr 75, participou de Concentração Re-

gional do MDB/RS, realizada no Município de

IJUÍ/RS, que contou com a presença de líderes

políticos oposicionistas de toda a região. O

nominado, durante reunião dos grupos de tra-

balho, presidindo um deles, teceu comentários

à pessoa do ex-Presidente MÉDICI, chamando-o

de "embusteiro" e que "enquanto o povo passa-

va fome, ele se empenhava em angariar popula-

ridade assistindo jogos no MARACANÃ.

Declarou, a um grupo de ferroviários, na sida

de de CRUZ ALTA/RS, que "o AI-5 é um meio da

pequena classe privilegiada barrar a marcha

dos homens que desejam a liberdade, igualda-

de e um mundo melhor.

Na concentração do MDB, em PALMEIRA DAS MIS-

SÓES/RS, entre pronunciamentos inflamados o-

fensivos â Revolução e às Forças Armadas, des

tacou-se o do Dep AMAURY MULLER, do qual fo-

ram extraídos os trechos abaixo:

"... como singela é a posição do MDB às vÍti-

mas da quartelada de primeiro de abril, lem-

brando aqui, uma figura brilhante que curte no

exílio, o amor que dedicou ao seu povo, lem

brando aqui, companheiros e companheiras, a

figura de LEONEL DE MOURA BRIZOLA. Permitam-

me, ainda, nesta homenagem àqueles que, teo-

ricamente cairam através do golpe desferido

pela violência policialesca e fascista que
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há doze anos governa este País."

"Creditamos no poder os vassalos do capital

estrangeiro que nos roubam há 12 anos. Falam

em revolução, quando revolução não houve. Hou

ve, isto sim, um golpe sustentado por canhões,

metralhadoras e baionetas compradas com impos

tos que o povo paga."

"Revolução, em uma palavra, é o povo no poder,]

Houve, isto sim, apenas e tão somente, uma

quartelada. Revolução nós vamos fazer; a par

tir deste, colocando nas prefeituras munici-

pais, Dr JOVINO ASSIS ou MOZART PEREIRA  SOA-

RES".

"Mas não é apenas este o equivoco da aristo-

cracia fardada que pretende comandar este pa-

Is, escravizando o seu povo, abastardoando

sua gente". "..., e do alto de sua suposta pa

ciência o Doutor DELFIM NETO, afirmava que

era preciso fazer o bolo crescer porque não

se podia repartir um saquinhi de miséria. Sa-

piência ou subserviência - eu fico com a sub-

serviência, tanto que é embaixador hoje, no

exterior. E onde? Em um dos países que mais

saqueia a riqueza nacional."

*... onde estã o milagre que a ditadura ten-

tou inculcar na mente dos brasileiros? Mila-

gre sim foi o povo sobreviver e continuar so-

brevivendo, com um salário de fome".

"Mas é chegado o momento de dizer basta a tu-

do isso, chega, Srs e Sras, de tortura, chega

Srs e Sras de prisões ilegais, de sevícias ,de

violências, chega de mentiras, chega de engo-

do, chega de humilhações, chega de abastardar

o povo brasileiro, chege de uma palavra, che-

ga de uma palavra, companheiros e companhei-

ras, chega dessa ditadura asquerosa e nojenta
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que amanhã vai cair de podre.
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DISCRIMINAÇÃO

Termo de declarações de JACOB BEUREN,

Pronunciamento em CRUZ ALTA/RS, em 02 Set 72.

Programa radiofônico, em CRUZ ALTA/RS, em 28

Mar 74.

Comício do MDB, no Cine Serrano, em IJUÍ/RS, em

16 Jun 74.

Pronunciamento em comício em SÃO LUIZ GONZAGA/RS,

em 23 Abr 74.

Discurso pronunciado em PALMEIRA DAS MISSÓES/RS,

em 19 Mar 76.
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Am ury voltou a e nois de to? volt-do a tomir «iski já 18

de p, da tomou cervafu)fnhinio da ARENA, As grenídªnto Médice,

l "dos Arenistos regentes; "Va o d-outndo Azimut”); disse ser um doq
N

2 » A 1 3 v r « o i (" É['a'wlv'r isvena3 e ui!,vfgglgí'h'tf' o due 3 Arenª ')11'1 ”16 era Uu-

 

    

 

""ízendo vobozeiras e ('na, em dado 1oim

 

mAânta, 3 rosaiveu se re 13;an; 1VE anos ryu/“1519 ào pra-
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Aos dias do mês de $ É $ de mil novecentos

! , nesta cidade de ! É " Estado do Rio Grande ido

Sul, numasdas salas do prédio, onde funciona esta Delegacia, presente o respectivo Dele-

gado + 2 é - d t . ", comigo. escrivão

de polícia 1 12% 2 É , compareceu --

Filiação: £ É |, dona ! 1 a

Côr: ..... __ estado civil: (sat . profissãe:. (1. o . - há y f

natural de: - api a o doa com ' anos de idade, de nacionalidade: . (o-:

religião: ! 4 instrução: "' * A 2

residente em: É $: f. E pies? 2%: 'º;
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«EetaDe DO RiO GRANDE DO 8UL i fis
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

 

DELEGACIA DE ...... ea e i

TÉRMO DE DECLARAÇOFS ( a) 8

localde trabalho: (nome, má e n.o)

poros
a

e declarou o seguinte: - ,,,, ,. .,Contiínuro no das der—1wwea Teatro...

QUE.3 ªªaymggo no ter o'dªclãrante em sua frºnt? wtocurou'dsx_

mris enfnse as suas ofensas e, emdado.monto dªsaaº“ Estou

"es gardo_ narati“ pára o teupreºiden'ôe prá mulherdo teupra.

sídrntc e. mrs nguo ªrcuính”q iai a ti)QUE adsciarante, sen-

tiíndo que o de mtnrãdo Amaury estúvs embriagado procurou

Tizar; UF, norêm, o demrtado disse: na cs

bqçn'dnte ee annar acre"; QUFB, então o dencente, .se contendo

áissa em tom de brine-deirsa: "Mns_tghê,fpédicçW as tuas palavra

VE Amaury cantinuoucom suas ofensas e o decisraonte perdeu a

paciência e disse: " hqagtº aqui, AmauryMúlier,não penses que

9 fato de geresa depuyigoi€qdernlªjç dauo_Çfre;tq.dc abrir o teu

bebedor de 1dVPg0qu_1qqçafiasngitos“empfcnsgsua_todqupnnpnão;

jences tombém qué o fato de estarmos aqui contigo sej. vor

da saco pois eu ", suxogaco nem dos meus deputados

suo lirá um é eu, digo, deumsujeito com você; UP, então o

à gradoao Alase deo Nediceneraunpresotentess não
enoa 7

3

 

aambna,.n moveodeo culo UB o declaran    
e

«Jor» Amaury eu ainda estava levando o negocio

A -- Aa rana "pm:.” nos $ e rami Ave nas
'//. dé L111 1 Gens enão Nos nue 193

e- 3 C re 3 -

ext ifrr de mtado, ento se levantou ch;
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* continunção das declarsçoecs Tetros .-..

dessou9 que estav. Dresontes imvesdiram;Ã08 5 declironte,

alturas, dico, alturas, isdiganado, cliimou o de mit da para dus E

que 30 retrotugse 128 jme a fe utado entrou 39ra uma das dcwcndán

cing éo hotel e nio quiz air; US os Sresentes galram com o decla

Pente: o deci>riwute disse que iria ca90&rar > Re outado 14 fo- /

a e o fes; UB «imima o Ae >utado saíu e /

o declarante, diríiginãa-ãe a clo dissof "0 nessoal está todo aqui

ainda, Amaury, e tia nô tena duss olternotivas,. Ou te fctrntnâi A7

pedindo descu]njg_jq_tudovgmgggudiggpste, para eus tados ouçamou

aponhas; "08 nesse momento o €ÓC1WTWHÍ67há?.Í—ÉQQtQMmeMHEO no Í/

ombro de Amaury e êste, com arrognciadisse: "Tira essas mãos f/

iímundoes de sima de mim; G UB nesse momento, odecilisrante deu-lhe /

um soco na c ara, derrubando-o no solo; RUF, do caí? maury, máio

aturdiãs disse: "Tle me agrediu, ole me agrediu....".0a o áecla- A

»

t
|
+)

a Aavre
. rante vnndou jue ele se levantasse; 20FB so se levantar, o declaran

1 2 ' UE 8.25
te deu-lhe msis um tapa esir novomente; UF em seguida, 7

o turco Yâmunlio soareceu ce levantou Amaury,  levindo-o para uma #7.

eruiinhonete; "VF Amaury ainda continuava a dizer ofensas e a cha /
3 £ a $ e

Jecharonte de filha-da-puta; 4 UF, o declarante, sor s0l1- 7

3 2 a 2

4

Citação de wlguna oresontes, Se retirou .do.local e desde aquele a.
ati m "4

momento rão viu é nem cuviu falar no deputado Anaury “a;©. E, AF

como nada mais nouvºsºe a declªrar, e neu lhes foi DETznin PÉ

I
R
.
—
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deu,a autoridçãe «policial, por encer o ternª wrescn14, q
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. É ção do 1 Tece das nossas com”anulam Para que a !
415 do nov a dd mais demonaslraçao de sua Tujança %

© O peu poa 2000. res ndo é MDB ue poder, o0lo -- -a
2 ic 3 "ípal de CruzAlta, Para dar contimiêa- 2   

  

  
  

     

uniª Caxxo Gownó*Hnnc5,
thuinidt a TPnra tar tam
inara L'ÉLAT'ÍãGV

e toda a aapª
Arma 3 manifoatar -
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daquilo que é con -
crxvpl -+; $ inda se upei? para dotor- É

2
ie faut4do de sensibilizar o Eleitorado $1 9 por ôosa tipo de políticas, Não 4 pºasãª— -. A- Vol, componho: e Companheiras, que ainda so utilizem erpedien . - 2.Tes como por exemplo:upolu%éParao_PresidontedaRepúbliçn e pa . paT5.6Goxernuõq“19EgtqurVigando-G aQpihiuo nubíiçn, Vi Sos !pando confundie os eleitores enclaruuidos, gom 2 único e exolusi

o

Pvá oªgctifodo carrear votos para sf, É que Cruz Als F É
£ 125 Geri, sujo LJUAÍOTQLO Tofito, é alí políticado, ACG0its êsse . 298
23 115 tipo de promaosn., É á 2 008 po ofere s.un Cover 2R$ j

-NuUunS auvosto da pra 2?
nr à I(QEZÍVPJ. irmnlmenta ne proa. s 

       
vanaqukuraªu"ªrHa ªxlnnLg M€

' 'OEPQWLVÃXDÉ- oO cloitorada
insisto, um eloitorado B5- 1 &Mdca Soeizou 111“;T 001 |
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".. é ICONHUÍNCIAL

(Continuação da Cópia Autôniica do pronunoinomento feito polo Do
Iutnde LFodaras)l Apaury “nu—lm: dia 02 de Seotombro de 397.-." y)] 2)

te programa, companheiros c companhoiras, [700101a ªmenas 3 CCB,»

Car ua nsapodto das muita,aver-iron duran“,
enin_esupanha olraitornl, pesa sensdiar .as povo deCruz Aliaéde
ltão Co ddsto endshu_lefãntnnan projetada por dm
Aextosca cadola publi que cunta os olhoa da cara do ve-

mantido de _enganor a ebiniao qublica, eun níslioe
dis-bido val Anmtl nnravilhapg. de pintar umauadro Doradáziricoo,
quando ra praxau e L&LDLG 6. 0ue-0 pores , dá oi

para cá caopaciulmonuo, nao ici 

_-

fo a dihe furia ninda cuiro bom Tºmmasoº a liberdades Vojom os
bonªujhªiros s comyráanhiairias, a .-Juq aqueles que ainda noo 69 ínw
cosporaram ns nosasra fiisirns, ea©révrica:xS—mncm 9:

' tróNEbas uutatívuicsn minis, dosmontinio Cu teforicenal
cata verdadeira Layvezem corobral que qpercm imper ao. povo.brasi-
abeéma; 9-9 O povo brasiloiro é folks, vivo bem, porque entao, dua
Fespondom os homons da ASBEA: 1,1% da todos os brasiletros racao -
Len rendimentos monusuis do Cri ZªguO 00; e mais que resvondam ©8

debovnfnqu_çº “U4wn49 orêem, por quanêtudoVeil
, Den nosto paía, 67,407 tedos esbfíõíLCL“on recebem rendinan .-
tos meªuuiq ueu. 1*"_Q ;: é por qua n-ºauç SW dos brasileiros de-
tem 40;; ds tçdu a riquoza nacional o 80% dos brasileiros deten a-
pesar 32%, Sano perguni que 6 INB eom coraçzom, sen sae ajoclhsr,
sem rart [Ton] vaía? pora governos PQLJJuÚl e federal, lâuy
dês s$u
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fecpondon, peagullrosil vai bem pores
e Vai 344

o

Cruz Al nbe diuso e o cloitorado do Cruz Alta os
táé conscicnte disa: o á & ússporvenbxro, a
Pescosin contundor a Mee nenires esssa fanto.

da ros é L 1to Cari034 '
pililo 5 a 1 3 do vorcadores uma imonse 2
ioria para assegurar a illo Sebsidt usc aduinistr;vmà
serona, “wUurs, 1 ªnnan»,gem p;isógons realistas, rara que e
pova possa conti

i %£é
rrando o que nas ocorre no,Kao Grands (a

no Testo do Paíaài sado companheiros e atá eananha nêste mesuo
horár"Je CO URLCIdàx[vcartao! Gonorel em Cruz Alta, RSY s 1
04 às Só Lí'AllDaUqC suª). Aaaa a“Gªn-“J “a”.)“cíe'ºe *e "e9%"o ""a a "- P.;-""a'ªe

« |-
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ADAkRTAODckX,XQBAIpe xLpXDAX

COPIA AUT _TUICA da puleatra do Perutado Foderal (10)Nx)-Rig) MiIAUiY LU

L.. do din co de abril do 197) " Wu RenSagenado

de nod dentiddoo dente derramando er parode

to ass ssilos e es ceolvindioações --

"pó no trabalhador ciusaltonse, ao cacrificado e esouecido trc

. balhador _cruzaltensec, ndafeolturogsraimdiao duc
 

Comm 0atual covernos cCosmenDeronea je sembtadas Princiro 

 

  

 

  

 

 
   
   

 

doe malo sé aprozxira, ontem quando havia pomulares, ecra o fes

ta do trab rad SHQWfª” vivia de .salários 'ln'IROO" e «e toma eco
hoje,é eua : da tor osxo, com o dem ala-ido

Pela vôon'cdo reunir-se en praça púbiica vªr as&ínalar a da
ta oue lhe é consarrada, 1euewmrwmexrv“deªmuzn*“mrumfune*ºªªdc àdaa-
SOC MC LG S aOme DLL Msisiada à
e FBCN TTT G

      
    
Eguilcig 7 salasc que o aumento do salário nlnlpo;'qué"bérdªííxadc
a partir de primeiro de malo, será de Vinlo por conto c dizem os tos
nocrátas "overna.cntª 9, instalados em gabinetes luxuosos do rlanal-
to central no asfalto, Lonªe da “OlULÇGO das lahrlccs, poluição enmbi
entdl e da próvtria nisáris, que o verconiusl do vinte dento sa -
tisf£azs plonnucnue os angeioa da classe e preanete o va
gio criado pelas e;»vºwoós constabtes e a esta aliura já incontrolí-
veis do custo de vida. Vinte dor cento é o preseente grego que os co»
vernos de abril dão ao marsinalizado operário brasileiro. Encuanto
se Prmete apenas vinte por cento, enquanto se sabe o custo ade +ica
nos últimos doze neses, segundo a opiniao insusreita da “UDO”CuO Ce-

órsao aque traz o ferreto oficial, ou senão entre trin-
ta e trinio e g0isg por conto, ainda eue seja um dado irreal e $irLcio
nao se podo que o Soverno proetonda reajustar e salário
em apenas vinte por cento, e a140ulup arautos da nova ordem preter
dendo mais uma vez enredar a ovinião pública. iias quantos neste cois

4 ao 7 4 + o
roccbvm nível do salário múnimo? E responderia uªsndo as pró-riass
statísticas oficiais, apenas e tao somente, a fundavao 1353

 

N'cugn estatística nao pode ser arquida de faciosa, as (nau e tão somen
te .repito, “eugenia e oito por cento da economicamente ati

. Mesmo em Sao Paulo, que é tido e havido como a locomotiva do Ora
l, num total de um milhão e setecentos mil trabalhadores da indús-
ia, mais de novecentos mil ganhavam abaixo do salario rlnlmo, cd

&etenta sara cá, em face dos erros da volítica econôrico-financei
| conandade nela triste firura do ex-ilinistro Delfin Levo, essa, Sluuu

ção se agravou "CÚQLVulPCÚuG, basta lembrar cuc, antes do escãâ-. do!
com malversacao dos dinheiros rúÚblicos do Instituto i'acional de i
mentaçao e varíoQL o levantaroento crocedido rela FAO revelava cue,

 

   

  

num total de vinte e dois milhões, de crianças em idade précescolaor,

 

ioto é, entro 2050 o sets anos, nada menos de dezoito nilhoes sofre-
a , 2 R as m

ram de desnutricão crônica., 3 reflexo dos erros da política econôni-

co-financeira, é resultaado, tudo isso, da política de achatacento ss

larigl inposta nclo covernos de abril, a Dretoxto de combater a in-

flação. É a propósito, qual é atuªlnout a taxa deanlvçu 2 Tóôroue

os prezociros dos sucessos governamentais nao comparecem 20os rmicrofo

nes das enissoros de rádio, especialemente desta, nao comarecermr a

Praça pública, para revolar as povo cual éo Índice atual da inflação

será vinte, será trínrn? será cincuonT"; fá com por cento ? Torauao

o3 arautos não vem Lkleariuso, HAembesnente vor dh

nad sabem, vor one nas tom acesso as estatisticas oficisis, heinetica

Reale fLecnadas voeden ser Teveladas 3 Tim de eus e tTtovo

nª“ tome. Conhecininto.- cos. açad00

.

405 GOVERNOS do“urll OUÉLU 3
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(Continuncião da Cóvina Aultôniicno da vnlootra do Perutado Federal (((D7

)Ac ntao, do din 00nn) Tá ee ea dua sale 1 sie oa s ale a a e eo SP 2

ta mil crianças avrenses no nordeste, c do forêé; não rode tanbem E

flliar de Hcfowuw no povo due o doiicii da bDbalonca consereisal a.
nas tres mesos deste ano chegou a iucrível quantia de un bilhão do
déila9)es, e dus 9 divida externa, aqueles conprorissos que o Brasil
Precisa saidar, nosmo atraves deo roocscalonacentes, já checo a quase
dezoito bilhões de dólores, Como o Brasil vai rogar isso 1 -
Cabdo ando, siojetardoe na nicêria- mais abjeta seu BOVO LB reas,
Cruz >Ju wwumcumnvwo ten da como os v>rnos tr
os seus Brasileizo Cilveira Milho ehdossava dizondo
e 13 fo outros Vereador iá filo

que 3hta44:v4x ip vaiiles Lares, t
res, elevou s infos tos q,:c.ur< ter irbano "?

sos, de mais de quinhentos er oosàou.coLg Hitoti-iesr sue pascatre,
vordadeiro massacre, foito contra o Tovo ao Causas Alta 7 se

roepote no Sa0ito a vol[itico adoinda na cdsfera os uaanl, e
por cxtonsno no esfera federal, um deficit es aren tres neses de
un bilhão de dá paralsensdr o dá seris-

simos, talvez até incordvois, paui a ecs eira, ias ou toa

taris de foliar co salários, ser que de salários nolhor -
,vegeta ena subpb-vida, a .Hozmue maioria do ovo orasi!
Sob o pusecto: to de conbater a wªm.gow duo afinal não rei tid

por que galo: LIvresente corroendo ários e a prócria cconoria
cional, a achatamento salarial, esquece

me avenes do opuro Final
$ 1 1 Are “N.:.

Custos £

easres ida [

%6. as a a A É

$ dos custos Tal 0br a

prina mais Hvuowªu.ww ao) que é h jmecida
mªngrrccmm_ os tributos swamcmm ighora foram majorados ea tados

[ Rá: a smULHH d6 3risciro 80 april de nil odoocuco e sessenta
Ce

os juros sensivelrente e oçswwrcuu ão,

e .ecçkuo que sofreram um airento :pu.rgzowmw e
quastos aos lugrços ânselisaente nao bm dados Jossana per  10 Gail p.
  

   
av Hymw a aua m<0HaAD.
adm: favor omwowuwz cre
 tidos seja anitaro a s%iis+7ia,

aaçao Jo103 "overnos de aôril em reioç00 aos eustos da produ

omo. AÍ data LQJQ. 30% aue o cwoçzªo está amººo/msahmo esta seudo co
# -

mercialíizado a ouco mais de einaquonta ciruscivos, ando o próprio

       

 

governo, com sua prosasanda desen-neada que custa orrcLE<. os olhes

É © o saddo do Jojo brasiibiro, criou uns euforia ea torno da cousrci

sa ? Por aus Denito cue os 3iusos inkseruscio
19

$ _mH%ngonc dessa oleaiso à?
a di + 2 da pronov.ia co-2

 

  

 

  

  do 3rasil ? a  

ais, ue a siarçadanent
mo atravess essa reducaa de preço do broduto é tirem 271

industriali a soja nomoHOJdemagzozi e1 tera interascions
a' e3 C dos

  

      

lucros esa 3 ao carraa E

um 31:43 6:11 o Paulo o da cilaassce inigonsi, piop . ih!
HAGTIO;AL DS A 20046. oue icisuoç que o

á 1 trabalhador Baulista foi reduzido e quatre anos,
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ASSUNTO: PREGAÇÃO SUBVERSIVA NO RIO GRANDE DO SUL
ORIGEM : CIL

!
DIFUSAO: Expo Sr Gen Sobastiãe JosÉ Ramos de Castro - Ch SNHI/AC

. DIFUSÃO ANTEROI :

. HREFERENCIA:

. ANEXO :
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1. O MBB continua em franca atividade no RIO GRANDE DO SUL. sendo
o MeÇio operário e o meio cstudanti]l os mais visados. Entretanto o que
Mais preocupa os militares do 1] não e a oposição dé -um
partido ao Governo, mas sim o

0
caráter de revanchismo deste TP d e

oposição, a qual vem sendo conduzida e liderada poro

dos por subversão. Tais slemartos om suas palesiras publicas ec

elementos cassa-

CóRitios contesi«m o Governo C a Revolução, atacom vicolontamonte as
Forças Armadas e alguns ministros.

o
é. O Wovimento "HDP Jovem" iderado por cassados e por conhecidos

comunistas estã em franca atividade, doutrinando os Universitorios e.
o que ée pior, Expliçando aos joyvêns . 3 deles,

64 .
a Revolução de

3..A ARENA estai desmoralizada, e acuada, e sem Iiderança. Não se
ve um de seus políticos defender o Governo e enfrentar os politicos
do HDB. Continuando este estada de coisas a derroia do Governo nas
eleiçoes municipais do 1o76 sora , COnsideravelmente, maior que a de
1974.

. B K ! ) 2 2
4, Outro fato que deixa os májitaros do 11] Exercito perplexos 2

à falta de uma ação psicológica por parte do Governo, tentando ao me

nos meutralizar es ataques do MBB. hem como uma tomadade à ti tude

Contra os elementos que, afroôontosamente, contestam o regimo o às in;
tituições, sem que nonhuma providencia seja tomada, pois de acordo
om e artigo 16 e os ariigos 39 e 45 da Lei de segurança Racional,
tais atos constituem

1|Essa atitude por parto do Governa estaria esgostando um grant

nuWero do mililarcs que estão pordenda a confiança nos sous chefes.
m)
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. Prezados com anheiros, valorosas e denodadas companheiras, ouvintesl L

' da cadeia de emissoras de 1JUÍ, Ex v

 

Eu hoje presencio um comício, com o povo vibrando, com o povo parti-

tio
3: s-'ª muse 3 9a:cipando, com o povo aplaudindo, ÃO

N

TO%Teeee tee a-aaaa

$ placa, dúzia de gatos —pi.ns;'ados (aplausos). Separe due tenho in'—-———

a lnínhas modestas intervenções nas centenas de comunas)que tenho

pa xztícípadopresto uma homenagpem a hbcrdadc evocando figuras, que
A - . . es - <2 seu amor ao povo, por sua dedicação a pátria, hoje estao curtindo, no

lio, o crime de arrnar e defender a- sua gente, fipus *
Aiiide ORLANDO;BURMAN(aplausos demorados); 2

Amiséria, a misória quelá dez anos agride 28 ruas,já agride Asul05
GOpovo bsxasileiro.. Morte, ani séxia, fome. ó.o oiadoa dla Madatda 3RA-

MILAGRE! que existe APSRASadaias s 

 
R ; $ 3: laque mentermdeslavadarnentesparaso pemol(aplausos), Eles dizem que nos, da

Oposição, partimos para a crítica simplista e não íçlecemos soluçoes. Pois
e a»

nos oferecemos soluções, Querem uma 19 r

'BDuninuam os orçamentos pailitares. para policial“ 0

-

povo.se aumentemos 

 

 

!* para educação, para agW'i-IilMíura e paraa saude” (aplausos demo
1 S xados), - 204 E f

E Qúcrcm outra? ii
. . 2 - ! Domocragtizem aa Universidade, Fransformmema Universidade. Brasiléi- 

£a num instrumento que tenham acesso. .o filho do izabalhador [0 filho de

_

a-
&xicultor, o filho do funcionário público!! ,

Querem outra ? Querem outra ? !

U Dermitam gue o. povo, cona liberdades

.

scia partlupç

 

nal Aumentem.os.salários de AlemGabbana CasaOS 0 ELO
$

ste pais!, (aplausos demorados) +
+ i s eGompanheiros e companheiras. Eles pedemque nós far—“mos. confron tos,

tentando cscaimolear a verdade, fazer com que o povo não Lç-vmx não

-

tome
conhecimento da realidade que o C 0716 a , c:.mhrformer -fatsri f:|

4 3
uiamao Elali cia habbo datoios. Jades nós dl)!esc ssos au inato
reais: É 1 E É

+

  



 

N6.PR0.086, 27.4,e, 3

d

 

-Hem mil novecentos c sessenta, iOS GOI2h os noven-
ta por cento da população brasileira que nao são ricos detinham. sessenta e
dois por cento da renda nacional, Sessenta e dois por cento , aDez anos dçpom,

; ná _ é escis dos quais sob o tacão do uma ditadura implacaveljpcrucl,-desunmana e
--->anti-cristã, dez anos depois, "esses mesmos noventa por centomenos ricos

da população brasileira passaram a deter apenas a metade da racional,
- : e 2 - s *" Rear fr Ondo esta e ? Aponas na proprapanda, na cacara.

loSalpropaganda, Em compensação os dez por cento mais ricos, que eni ini!
] Ppa&

+ 94
novecentos e sessenta detinham trinta e oito por cento de toda a renda nacion al,
passaram a deter, graças a fantasia do MILAGRE, graças aos salários conge-
lados, passaram a deter quase cinquenta por cento, quarenta e nove por cento
de toda a renda.nacional, e aquele um por cento ainda mais rico, podero so,que- - 7 mos s Jaba - 289% aesta ligado ao capital estrangeiro, que serve ao capital estrangeiro, detinha on

e ; E É 35€ virgula sete por cento cm mil novecentos e sc,.muví' e hoje, Graças a fan-
- <ar ,tasia do MILAGRE, detém,;nada menos do que dezessete vir pula sete por cen-

3 1

to, lEissa minoria rica e Privilegiada, que dissipa no luxo afrontoso e no ”npc;
'N

- s "fulo o que falta à mesa da imensa maioria, aumentou a sua riqueza emdoz a-

nos em cinquenta por cento, Onde o MILACGRI o Onde a Justiça ? Onde a liber

dade ? Onde o pão ?

« R4 a
- 3 - R a a e 3 - y 4 sE os indices de mortalidade infantil ? i-«awiwhwªm' da prosperidade de

-

um
povo ou do seu retrocesso que que dizem ? Aqui em IJUÍ, eciu I-to - ? s a *5 - - -JUÍ, em mil novecentos e sessenta e três de cada mil crianças nascidas vi-
vas morriam trinta e dois, de cada mil morriam trinta e duas , nôVe--------.a es ee é sCeêntos e setenta e trôs, Praças aos que estão Hor ai gos e
+ 2 1 9a '(i C 6 "a- 2 Lee 11.) a Perda idos 2 P N uaCessovernando estempairs, esse indice de mortalidade infaitil aumentou para
sessenta vírgula vinte e oito por cento, praticamente dobrou, Dobro "BOFdUue
O povo vive faminto, o povo nao tem pao, o povo não tema e povo não 

fem Justiça, mas isto vai acabar (mtorromindo po aplausos) isto vai

-

acab:
Custe o que custar, doa a quem dõer, A fama die Começa e ser desmascarad, 
Os algozes, os verdurços, os 'àrrasco-do povo vão prestar contas a história,
Fão vão continuas mas acrando, humilhando, amossa Bente (aplausos),

- a - - 7 -Vejam que coisa extraordinária:

- Pesquisa do IBGE revela que classes mais pobres comem gato!!,
21 5 19 v a ; iLJ,!)Í(I(7:;). Al esta mais uma I-H e extraca din:VW)“t+

GATO (apluus:

 

e
Magni-

fica do RRASIASIRO:; O povoarpodecorer porqueés es, 7 2 e- 5 eba bra Coco i AOCet pre essa DODapo OA COROA rou
semomomm - -dee

* fadas due 1 ld 1 - de, 3;CAamo e aidaaaaabadetinh e be spo! :: (aplausos demorados),
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PPAUIO, 5ÃO PAUHO 1 lo. Grnotiva do BRASIL, o listado mais Fico
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e poderoso da ) edeFaçao, apresenta índices de mortalidade infantil lamernitá-
ia -

*: - - « -
veis: Fama mil novecentos e sessenta e tres de cada mil Crianças nascidas vis

vas morriam sessenta e sete, cinco anos depois, já em vigor um regime de

 

+ e (a -
-força e de opressão esse Índice aumentava para oitenta e sete, c agora, gra

s *" + a imo

a

a 6a . e
ças, mais uma vez, a fantasia do MILAGRE, esse Índice chega a noventa e

a
seis crianças por grupo de mil, Mas que MILAGREesse que permile.-Qgue

Sséxes inocentes

.

morrana Cortaaponassestao.somentesde fome ? Onde cs:* 2 aa - .
2

.

cstatisticas dos governamentais

-

e de seus puxa-sacos f

(aplausos),

Fr teria muito mais a dizer companheiros e companheira S, mas, infeliz
# t Ni emente, o meu tempo está por se esgotare ja voz não tenhowaMeas vou Tomi.

---

-
-
-

a. e Labras apenas um Alodailica dus Dá de anos esta emporcalhando e
 s PBS tes « a s ee
abastardando 0 brasileiro, Neste pais traDARNAR trinta e trés milhoes

mais milho conseguetrabalhar ,
  A e Pe Pepa dua vs IraCO

i

Ri do desemprego.,

  

, a av tas
Destes trinta e trés milhoes que con-

eu
ai

, Te1008 dc
a Mo 2seguemalguma ocupação nada ; : quatorze milhoes ganhamaté um :

 

  

 

saao 3 " Amato 2 qee 35% é va "aslario-minimo, Não é Vm e ato um salário -i: D, C perto de tres milhões
1 rabalh 4 1 o fel tapas fo idiomas s tri ads
de trabalhada £8, que fermuehea1 sos iamilinres , 440 temilíios para
tar, para vestir para cducar Para calçar, para prorarcionar cuidados de

» Parla vestir, par: "4545, Para calçar, para proparci LF Culdacdos [Ca 2 A . 9 e
, au s .

higiene: e de saude, três milho ;;;mhzm'n um quarto de SS.]zl)fIOªxxJJJJ'DJTDD, ne-

 

nos de noventa cruzeiros por mes, Como podem (interrompido por aplausos)
2 G + «

. C

Como podem es nossos adversarios continuar mentido ? Choga de mentiras,

chega.de ilusões, chega. desfantasias, chega.de falsos Melao4ES CR©Balao

Dyomes sas. nao-cumpridas,

.

Viva a liberdade-ea democracia, Viva ERONIEI,

BRIZOlume ORLANDO? BUIRMAN (aplausos), ! -
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CIO REALIZADO TM SÃO LUIZGONZAGA, TA 26 DE ABRIL Dr1955, 
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Companheiros
e companheiras

agora nos ouviremos í/palºvra É'kpe—

-
- qt i

- putado Federal AMAURY MULLER: [na a oa

(aplausoo) é oo It AW 4g 1%

  

cruel, inescrupuloso, se envaidecia de ser cra
Um certo ditador, e

sob o tacão ir
mado Presidente e exigia que o seu povo, que vivia

Ível dessa o chapasse de Presidente. Para

is lesse ditador mantinha aberto o CONÇÃ_
OC“/*“sean nFADOX e dis

masertar es

3

r Lois, que ele próprio impunha a

um certo dia, aqueles que se insinuanm pela massa, aqueles Miss "de

do—dufõ";dque não se envergonham de acus

eram a noblclg que um certo Deputado, que para o CONGRESSO

mandado por ele, ditador,

crimes, as torturas, as injustiças praticadas p

te, e o ditador randgou chamar no seu Gabinete, atapeta

('
)

ae

- "sa fazs&"“iMQ“ dra

ex

ar seus trou

fors

estava disposto a denunciar, ao seu povo,

elo suposto Presiãen

tado e com lus

ais raro, esse parlamentar enérgico e o advertiu:
tres de cristal mals

R.. se você tentar levar ao CONGEESSO qualquer coisa contra mim

pes a ma dos eno 9 14
E

u W dua vad 3 A e i

O parlarentsr, que estava cansado Ce ser subserviente, de SEY-

vir de câpacho para o ditador, lhe respondeu:

senhor pode me matar mas não esraçará
# - Presidente, o

Á

meus ideais".

Nósunão estaros enm face, no BRASIL,. deste fato. que lhes. Barre),

ramnfosesntanos
deste fetos Hás -na NEFIP -

s que. &&&© CONMCARESSOvOba"
de, um COMNGESSSSO aberto. dias queleSedes

queo Poçer Executivo, todo poderoso,
Vota. as 4eis

ria suoservlenue "ladaºopªsºa e oue está no reslidsde contre q

inpos 2 ura maio

 
     

povo. Mas lá há, também alguém que levanta a sua voZz

contre tudo isso, é a bancada do MDB. Has Cónaras Municipais, nas

ama Federal e no ºpniao da RepÚbli-
' Assembléias Legislativas, na Camara

ca (aplausos). Companheiros e corPp de 800 10% COZ0, nãoo

faz muito, para honra rirha, particirei

uma concentração popular,

1a pb(í o voto ao povo des..

sição. lieu apeªoroi atendido, hoje, aqui, compareço Pra afrasge

iz GOMZACA a confiança depositada no Movirente
ao povo de S..0

e a -
Eocratico gr&SllCíro (aplausos

(á _ st m «.
R

to como está orore,qhe SO IWF
£ tis i

nicipsis,frais un exenrio de Ion“1í*uJuo,co responsabilidade, de

(AIEXC A INFO Nº PAEA: S-IUZ-AS-U ie) ”(QQÉ
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ge uma noite como esta, de

tão crande coro esta, e, 1

TO LUIZ CONZLCA para 0

/

HDS, prra a.

toe De-

). o povo contirue tão consceicn
2 -

2 GOMRLAGA QC nais próxinis eleiçoes Ii

Oioaeos
 clentização . s beso

o cspodar o capiorarsospovoyvaros moptpas nao bm ERO
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"de Violências de irnão contra irrso,

-qua)? nós sontaros, o2ulBiL des to

2
Mis. que o e

plausos). Permitam-ne, companheiros e cos;anheiras, aue áirida 1rs

Capaz, tavoew de ganhar as eleiçõesmunicirais (

saudação, mito especial, a guvcnuuue de SÃO LUIZ GONZACA e aos o-

ços dos mais diversos recantos do RIO GRANDE que aqui corparece pa-

ra, coro honons livres (trecho prejudicado) os grandes problemas rs

cionais. Moços de hoje, em nada diferem dos moços de ontem, dos mo-

ços que fizeram a independência, dos roços que contribilirar, decisi

(”
a

ise

vamente, para a abolição da escravatura, eliminando uma das nódu

s -- a a

a

f ua #3 .a 2 -

pais trágicas da história pátria, moços que compreenderam que a cor

P
nós

1
4

TEr
da pele não é motivo para se descriminar, os roços que ent

que o leite materno da preta é tão branco quanto o leite materno c-

Pranca (aplausos), moços que entenderem que a lágrima da mãe preta,

que sofria, era tão branca e tão pura coro a lágrima da hãe brancos

que via o sofrimento indiferente e insensível, moços que !

Ca s 2 + - + s

República, dos moços que participaram de todos os movi

desaguram na revolução de mil novecentos e trinta, esta sim, Tira

verdadeira revolução (aplausos tízidos), os moços que Ihtsrsu con-

tra as tentativas estrangeiras
de

so através

 

e a
4

evitar que o BRASIL chegue a anto-suficiência no petróle
ef I

da PETROBRIS, roços que fiserem a PHIA0BNS esque-thoje

ça ublíca, nasfaculdades-sapeser do-decreto quatrO

ingtrhnenuos fecistas=-de-que- se- valhe-o-governo -para eviter- me 070
 

(apl—USOSjos 8a.

sabflidesruito grande, que frececeram un
   ee

sada de iniusticas, de incompreensoess,

inisigos, os Koços, em síntese, que cos coragem

tismo, com despreeorád!rento vão construN

O

discriminações étinicas Ou sobisis, on

"expor, livremente, aquilo que pensa e

sendo vbitira

-

de anlihoron cado ve.

nais o SR.Bd nf *e

do de tocas ao aramadodes, nroços, portanto a minha sSauaação. o

meu abraço nais calerose, e, sobretudo, a cer

estão encetando, cosas dosaratc1 cesarisndo os siroses ias civili---

Lá
 
do tavers de ser

 

caedr0iii , - obra que estão 3
2 a : » e- s

e nós, afinal, queira DiUs oue não muito lonf£e, possaros respirar o

ar puro da (aplausos).

; - ,o varre
e e + ! |

ras. de CaO LU .4

 

Gostaria, tarbê,s, s e coripanhos

GA. do fossáaita la am dama a. deo at 2a E

ii, do ressaltar a importancia da docis-o que os senhores e as

     

s
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nhoras tiveram a quinze de novembro ao eleger com uraxvotadO/ eX-

traordiníria, esta singular, sirpies, de uma nes:

cante, de PORFÍRIO PEIXOTO pera a Assembléia Legislativa do Esta-

do, pude observar, atentamente, o seu pronunciamento e verifiquei,

entre outras coisas; a sua preocupação com a sua gente e,apessr de

estar no_Planalto, acompanho, à distância, o trabalho que POYTIÍRIO

PEIXOTO desenvolve na Assembleia chislativá do Estado, e o povo de

SÃO LUIZ GONZAGA, com toda a certeza; não errou ao lhe dar a vota-

ção expressiva, maciça, esmagadora que o levou para o Pa

certa e bom sinatadual, foi uma escolha certa, e quando povo ac

tão bom sinal guainãs o por também comparece hs Iuas apesar dos boz

tos e rumores que corriam pela cidade de que agentes da repressão

estariam aí para amedrontar a gente de SÃO LUIZ GOEFACA (aplausos).
2

Não faz mito,; -compaenheiros-e companheiras uns torricávor

publteitária, anca vista em tods a história do BRAS ID irenasya os

18r0s de todos "os drasilreiros por todos mos netos de Co
  

 

 

 

 

 

 

 

 

munlcaçaoo-pator de tados os pilapres, "0 NMTIMORN , d+

r&pento parecs que a míquina emerros eo MITAÇR BRASILEIRO deixou

de ser centado, -é que- a- senpre teve,

nas.curtan -e nqueles-que-pistificavano a 0pÍn

vam largamente or depois do ro

cas depois de mergulhar. o.pals.nuna. das ambS

cilais-seeconônicas, ficaram tÃosenvergonhadosy tão vernelhros que 

não: pads cororer- de iavecemia patasra- ms sabisn,

sabiam, de anterÃão, -um Mil(F noste vais: 0 gora

sacrificaao sem salário denrisco-sesde-foro, polieiecto gor

tos de Lovça, itado-de-fecembretaross protestos é

o e não há outro milagre senão 
este, um povo que passa forie, que ainda enda em "raso"

viver com salários de fome, com sarários e

da cidadãs, é o pequeno ggrnculfc o mr:l,o fiúun-

cionâriopúblico e tantas oniras cams ds socicds ãe que tiver: a

a sua capacidade aquisitiva encurtada,687% insinutes de onze
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?
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anos para cá e, então, quando o único bilscro é povo sobreviver

ganhando o que sanha, os donos do polúer ou os stpostos donos do po-

áer se enverzentharam de invocar a palavra nilgre. 5 A

acaso, dizer auc o produto intarro Usuto, isto
a

dos os Orasilciros, oupante cinco anos coliscentivos a dez3

 

por cento ? 1.9 o poro nfo so 1 inmcxdta do produto interno bruto. Co

3 , - - 2
Fa Hilo ; [ à - ene isto ç, a cora aos

  aunôntado nos ultiros anos,  anando
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ram a realidade, Mas, ainda que fossem verdadeiras ainda que se a-
proxirassem da realidade, seriam sempre estatísticas (trecho em
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cruzelroé para "o trabalnador (aplausos). Então dezessete Cruzeiros,
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salário é apenas Um item do custo de um bem ou de Umamercadoria,ha

os impostos, há o aluguêl, bá a matéria prima, há as máquinas e "o

equipamento, afinal há um conjunto muito grande de coisas que contri

Hiem para que esse microfone seja fabricado, não é só o salário do

trabalhador que repreºenta o Custo final desse microfone, no entanto

raram de crescer, AÍ está o orjamento da UNIAO a
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os impostos não p
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'O edo cresceu menos o salfrio do tradalhador. Mas -que - gaverrno é

-

pate

ate fala em nome do povo,; que diz serto hóper

s

0cerro

de suas preocanxoes, dos- seus

-

progranas, e esquece que este To
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! - Enquanto houver SBOMDABARAY, PÍINOCHST, BPANSER e outros e cul

tiver una tribuna, crimes como 95185 não ficaram impunes 31, pelo

menos serão denunciados por mim (aplausos).

Mas, companheiros e companheiras, não me parece justo, hem líÍci-3 3 3

to que lhes tome tanto tempo e que lhes impeça de ouvir a voz fluer& 3 14
: 4 N - 3 avere sos 3 a. + *

te, patriótica do deputado PEDJGO G1ÃO, Presidenis do Diretorio

glonal do MDB (aplausos)e for isso companheiros e companheiras, re-
é a
V Ge quinze Canovando os meus agradecimentos por sua enltura e

novembro, e, sobretudo o generoso apolo qu

me transformar, para orgulho e honra minha, num dos representantes

ge 5540 LUIZ GONZACA na Câmara dos PDerutados, ao renovar 33

za e este agradecizento, quero, também expressar a certeza e a con-

do as suas tradições, nornve, na verdade,
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AMAURY_MULLER

Em março de 1964, já constava da relação de elementos subversi

vos infiltrados nos meios universitários.

- Como aluno da Faculdade de Direito da PUC/RS; funcionário da -

Polícia e envolvido em atividades subversivas, lutou pela pos

se do Centro Acadêmico de Jornalismo.

- Por decisão do Conselho Universitário, foi, como aluno: dos

2oa9 anos de Direito e Jornalismo, expulso da Faculdade por ter

promovido a subversão nos meios universitários.

- Promoveu greves, agitações, manifestações subversivas nos meios

. estudantis, chegando, quando interpelado, a desacatar o Reitor

da Universidade.

- Durante uma reunião social atingiu elevado estado de embria -

gues alcoólica, passando a ofender autoridade municipal e jor

nalista presentes, dando origem a tumulto e agressões e profe

rindo palavras de baixo calão referentes a autoridades fede -

rais e políticos partidários da ARENA.

- Sua campanha eleitoral se caracterizou pela agitação e radica

lismo contra a Revolução, abusando pelo emprego de expressões

intoleráveis, tais como:

..... e O quanto meia dúzia de privilegiados que recebem fa-

. vores oficiais, conseguem lucrar sugando o próprio sangue do

povo brasileiro..."

"..... que O Brasil está sendo governado embaixo de espadas ,

canhões e metralhadoras, que o povo não tem liberdade e está

vivendo sob uma ditadura disfarçada em baixo dos 'milicos'..'

ia a a e a Que o povo deve se cuidar ao falar abertamente, pois

poderão estar falando com espiões. Deve-se falar as coisas -

na surdina e trabalhar por baixo, a exemplo de PORTUGAL, que

em 24 horas derrubou uma ditadura de mais de 40 anos....

"..... A miséria, a miséria que há 10 anos agride as ruas, já

agride os lares do povo brasileiro. Morte, miséria, fome é o

resultado do 'Milagre Brasileiro'. 'Milagre' que existe ape-

nas na fantasia imaginosa daqueles que mentem deslavadamente

para o povo...
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"..... O povo vive faminto, o povo não tem pão, o povo não tem
direitos, o povo não tem justiça, mas isto vai acabar. Isto
vai acabar custe o que custar, doa a quem doer. A farsa jã
começa a ser desmascarada. Os algozes, os verdugos, os carras
cos do povo wão prestar contas à história..."

"..... Como podem os nossos adversários continuar mentindo? Che
ga de mentiras, chega de ilusões, chega de fantasias, chega
de falsoímilagres, chega de promessas não cumpridas. Viva a

liberdade, viva a democracia. Viva LEONEL BRIZOLA...."

"..... Critico porque pertenço ao PTB de BRIZOLA, que foi elei

to pelo povo e não recebeu o governo de mão beijada como acon

teceu com os governadores da Revolução....

..... Como singela é a posição do MDB às vítimas da quartela-

da de 1? de abril, lembrando aqui, uma figura brilhante que

curte no exílio, - amor que dedicou ao seu povo, lembrando

aqui, companheiros e companheiras, a figura de LEONEL BRIZOLA.

Permita-me, ainda, nesta homenagem aqueles que, teoricamente

cairam através do golpe desferido pela violência policialesca

e facista que há doze anos governa este País...."

"..... Mas não é apenas este equivoco da aristocracia fardada

que pretende comandar este país, escravizando o seu povo,abas

tardoando sua gente....

".....Companheiros e companheiras, chega dessa ditadura asque-

rosa e nojenta que amanhã vai cair de podre.....

  


